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compreensão da importância de monitoramento das trilhas, principalmente para
os gestores de unidades de conservação. Foram aplicados e aprimorados
métodos e ferramentas de geoprocessamento, que geraram mapas temáticos
básicos e analíticos, compondo um Banco de Dados Geográfico (BDG) das
trilhas do maciço da Pedra Branca.  Os principais resultados dos mapeamentos
e análises realizados mostraram que a grande maioria das trilhas do maciço da
Pedra Branca está em áreas de baixa vulnerabilidade natural à ocorrência de
impactos (erosão), proporcionada pelas características de erodibilidade e
erosividade, associadas ao uso do solo e cobertura vegetal atual. Apesar disso,
apresentam várias restrições de uso impostas pela legislação ambiental vigente,
principalmente pela do PEPB, e as relativas às Áreas de Preservação Ambiental
e Permanentes (APAs e APPs).  Por sua vez, as três trilhas trabalhadas em
maior detalhe apresentam impactos variados e significativos sobre os seus
principais componentes, bem como perfis diferenciados dos seus visitantes,
sendo a trilha do Camorim a mais crítica e a que exige maior  controle das
práticas ecoturísticas e de lazer  desenvolvidas.  As principais propostas de
planejamento e manejo das trilhas do maciço da Pedra Branca apontaram para
a necessidade de criação de parcerias entre as diferentes esferas do poder
público e privado, para a realização periódica de monitoramento do uso das
trilhas (fiscalização), com o objetivo de coibir e/ou mitigar os impactos, no
cumprimento do limite máximo de visitantes (capacidade de suporte) e nas
sugestões resultantes do IAPI, MIV e LAC.  A maior expectativa é de que
esta tese possa ser uma contribuição acadêmica para a real concretização das
práticas ecoturísticas, se constituindo em mais um instrumento  de apoio à
conservação ambiental, melhoria da qualidade de vida e sensibilização ecológica
dos visitantes ou residentes no interior e na periferia próxima do maciço da
Pedra Branca.
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Resumo:
O estudo e a pesquisa do ensino de Cartografia para a Geografia

apresentam grande diversidade de dificuldades em se trabalhar com esta
matéria, nos cursos superiores de Geografia. Entre os problemas levantados
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pelos diversos pesquisadores do assunto, podem ser citados: qualidade formativa
dos geógrafos-professores, que necessitam dominar conceitos; resistência dos
alunos para o trabalho com mapas; geração de distorções no uso de mapas,
acarretadas pela dificuldade em entender e lidar com eles; necessidade de
uma reflexão do papel dos mapas na construção do raciocínio espacial;
dificuldade de se lidar com conceitos matemáticos, muitos deles básicos.

Esta pesquisa tem como objetivo principal, um estudo amplo e detalhado
sobre o ensino da matéria Cartografia nos cursos superiores de Licenciatura
em Geografia, em Instituições nacionais, analisando: a estrutura da(s)
disciplina(s) de Cartografia nos cursos e os problemas e dificuldade destes
assuntos na formação do licenciado em Geografia.

Para isto, é analisado como o aluno chega e sai da faculdade, em termos
de conhecimento de Cartografia, a formação do(s) professor(es) que ministra(m)
a(s) disciplina(s) de Cartografia, a carga horária e a grade curricular desta(s)
disciplinas(s), bem como as mudanças trazidas, pela Lei de Diretrizes e Bases
(LDB), para o ensino de Geografia e as orientações que os Parâmetros
Curriculares Nacionais (PCN) estabelecem para o ensino da matéria Geografia
para o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Esta análise finaliza com
propostas, visando capacitar o licenciado em Geografia a melhor aprender e
entender Cartografia, para que o mesmo possa melhor ensiná-la em todos os
níveis do ensino.
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Resumo:

O desenvolvimento de metodologias para a previsão de ocorrência de
escorregamentos e a análise de riscos associados, vem assumindo importância
crescente na literatura geomorfológica e geotécnica. Dentre as metodologias
de previsão destes eventos, tem se destacado a utilização de modelos
matemáticos, principalmente os modelos determinísticos que são baseados em
processos físicos naturais e que levam em consideração os fatores topográficos
no processo de modelagem e previsão da susceptibilidade dessas áreas. Desta
forma, este trabalho buscou contribuir através do desenvolvimento de uma
metodologia para a determinação de áreas de risco atual e potencial a
escorregamentos aplicado na bacia de drenagem urbana do Córrego


